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1. INTRODUÇÃO

1.1. CARTA DE INTENÇÃO

Eu,  Caroline  Resena  Gonçalves,  acadêmica  do  curso  de  Ciências  Biológicas  em

Licenciatura, me interessei pelo Programa de Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência

PIBID,  desde  quando  entrei  na  universidade,  esse  interesse  despertou-se  através  de  uma

apresentação de integrantes do PIBID para os calouros. Desde então, tive convicção de que o

programa me proporcionará a oportunidade de vivenciar o cotidiano dos alunos, bem como

desenvolver o profissionalismo através do contato com a comunidade escolar.

Em consequência desse contato diário com a comunidade escolar,  o projeto PIBID

possibilitou  observações  como  metodologias,  comportamentos,  formas  de  educar  e  a

importância de planejar cada atividade.  

Sabe-se que,  atualmente no nosso país a educação básica tem sido inconstante em

diversas conformidades, a metodologia de ensino tem progredido de forma lenta, persistindo

na monotonia e assim, impossibilitando a evolução no ensino. Deste modo, temos consciência

de que a formação inadequada de professores traz consequências agravantes na educação de

seus futuros alunos, gerando resultados educacionais insuficientes.

O programa PIBID permite aos seus bolsistas uma experiência fundamental em sua

formação. Por meio deste, toda base teórica vivenciada na universidade pode ser posta em

prática.  Possibilitando aliar  a  teoria  e  prática,  no  que  proporciona  ao futuro  educador  de

ciências,  desenvolver-se  profissionalmente.  Consequentemente  oportunizando  aos  alunos

diferentes formas de aprender.
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2. DESENVOLVIMENTO ACADÊMICO

2.1  PROJETO 

“PLANTANDO E APRENDENDO”

2.1.1 INTRODUÇÃO

As implantações de hortas escolares trazem em sua essência a importância de uma

alimentação saudável, proporcionando a comunidade escolar uma nova visão do espaço que

anteriormente estava sem uso e passará a ser preenchido pelos vegetais e suas cores, estes, por

sua vez, irão complementar as refeições diárias da escola.

 A criação de ambientes saudáveis gera uma reflexão desejável nos indivíduos sobre as

potencialidades e os problemas existentes nos seus espaços de convivência (escolas, unidades

básicas de saúde, trabalho, espaços de lazer), dado que a saúde é produzida socialmente e as

pessoas convivem em diferentes espaços (WESTPHAL, 2006).

Um pequeno jardim, uma horta, um pedaço de terra, é um microcosmos de todo o
mundo natural. Nele encontramos formas de vida, recursos de vida, processos de
vida. A partir dele podemos reconceitualizar nosso currículo escolar. Ao construí-lo
e cultivá-lo podemos aprender muitas coisas. As crianças o encaram como fonte de
tantos mistérios! Ele nos ensina os valores da emocionalidade com a Terra: a vida, a
morte, a sobrevivência, os valores da paciência, da perseverança, da criatividade, da
adaptação, da transformação, da renovação (GADOTTI, 2003, p. 62).

A  horta  escolar  será  um  instrumento  que  trará  oportunidades  de  ampliar  a

aprendizagem  das  disciplinas  e  conteúdos  abordados  em  sala  de  aula,  auxiliando  na

sistematização  na descoberta de algo novo.  

É sabido que os alunos já chegam à sala de aula munida com uma série de ideias

próprias acerca do assunto que será aprendido. Levar em conta os conhecimentos prévios dos

alunos representa um dos aspectos mais importantes no processo de ensino-aprendizagem.

Segundo Miras (2006),  a mente dos alunos está bastante  longe de parecer  uma lousa em

branco, ou seja, os alunos já chegam à sala de aula trazendo noções estruturadas ou não, com

toda uma lógica e desenvolvimento próprios.

Neste contexto, esta ferramenta irá contribuir de forma operativa no desenvolvimento

social através do trabalho coletivo, com essas atividades os alunos irão perceber a importância

do trabalho em equipe. 
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De acordo com Capra (2003), plantar uma horta e usá-la como recurso para o preparo

de refeições na escola é um projeto perfeito para experimentar o pensamento sistêmico e os

princípios  da  ecologia  em  ação.  A horta  restabelece  a  conexão  dos  educandos  com  os

fundamentos da alimentação – na verdade, com os próprios fundamentos da vida – ao mesmo

tempo  em que  integra  e  tornam mais  interessantes  praticamente  todas  as  atividades  que

acontecem na escola.

Como se sabe, produzimos uma grande quantidade de lixo por dia, o lixo é um dos

agravantes da degradação do meio ambiente.  A compostagem é um processo biológico de

decomposição que permite não só reduzir a quantidade de resíduos que de outra forma seriam

depositados em um aterro sanitário, mas também reciclar a matéria orgânica contida em restos

de origem animal ou vegetal formando um composto, um fertilizante que poderá ser utilizado

como adubo.

A compostagem é definida enquanto processo natural ou induzido de decomposição

dos  resíduos  orgânicos  por  microorganismos  que,  pela  oxidação  biológica  dos  materiais,

liberam  dióxido  de  carbono  e  água,  resultando  num  composto  rico  em  macro  e

micronutrientes úteis às plantas (PEREIRA NETO, 2007).

Neste sentido, ações cotidianas mesmo em escalas reduzidas passam a ter  importância

significativa, tanto para o meio ambiente que irá ser beneficiado de um composto orgânico e

nutritivo,  quanto  para  toda  a  comunidade  escolar,  desempenhando  ações  educativas

relacionadas a sustentabilidade.

As atividades de compostagem e horta orgânica pretendida pelo projeto são pertinentes

para  trabalhar  a  Educação  Ambiental,  pois  se  constituem  como  ferramentas  capazes  de

auxiliar no desenvolvimento dos conteúdos de forma interdisciplinar, utilizando temas como

compostagem, horticultura, segurança alimentar, reutilização de materiais e uso dos recursos

naturais  de forma didática e construtivista distribuídos em assuntos trabalhados por temas

transversais (PEDRINI et. al., 2008).

2.1.2 OBJETIVOS

- Estimular o educando a desenvolver o contato com a natureza, a cultura alimentar orgânica

e o trabalho em equipe;

- Reaproveitar materiais recicláveis; 

- Fornecer alimentos saudáveis para a refeição diária dos estudantes;
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- Relacionar as experiências cotidianas do educando com os conteúdos abordados em sala de

aula;

- Proporcionar a revitalização do espaço que está em desuso na escola;

-  Conscientizar  os  alunos  quanto  à  problemática  que  envolve  o  lixo  gerado nas  cidades,

principalmente o lixo orgânico;

 - Incentivar os alunos a reaproveitarem resíduos produzidos na cantina da escola e em suas

próprias casas;

- Estimular a criatividade dos educandos.

2.1.3 MATERIAL E MÉTODOS

No primeiro momento será realizada uma pesquisa qualitativa com as funcionárias da

cozinha  para  obter  informações  sobre  os  produtos  mais  utilizados  nas  refeições,  para

maximizar os alimentos cultivados na horta, (apêndice I).

Na sequência  será  feita  uma roda  de  conversa  com os  educandos  para  explicar  a

importância das hortaliças na alimentação humana, de forma que eles entendam o porquê do

que irão fazer e assim possam implantar a horta com consciência e comprometimento.

  Os  vegetais  são  alimentos  cuja  importância  para  a  alimentação  humana  tem

reconhecimento milenar, e representam uma excelente fonte de energia para condicionar uma

dieta saudável (Domene &  Vítolo, 2001).

A alimentação é  um dos fatores  mais  importantes  em qualquer  fase da  vida,  pois

através  de  uma  alimentação  balanceada  o  organismo  é  suprido  de  energia  e  nutrientes

necessários ao seu desenvolvimento e manutenção de sua saúde (SIZER, WHITNEY, 2003).

Na  implantação  da  horta-escolar  será  selecionado  um grupo  de  alunos  do  ensino

médio,  que  tenham interesse  pelo  projeto,  para  colaborar  na  preparação  do  solo  que  irá

receber o cultivo de hortaliças, com o auxílio de materiais de jardinagem para a realização da

limpeza do pátio. Será feito o dimensionamento do terreno para melhor aproveitamento da

área. Para que seja um trabalho organizado, será elaborado um cronograma (apêndice II) com

todas as etapas das atividades.

Ao redor  dos  canteiros  serão  utilizadas  garrafas  pet  abastecidas  com água,  com a

finalidade de utilizá-las na irrigação por gotejamento. 

 De acordo com SENTELHAS (2001), a irrigação é a atividade agrícola cujo objetivo é

o fornecimento de água às culturas, de modo a atender suas exigências hídricas nas diferentes
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fases de seu desenvolvimento, sendo que tais exigências irão depender fundamentalmente das

condições climáticas vigentes e da disponibilidade de água no solo.

O Sistema de Irrigação por Gotejamento é um método econômico de levar a quantia de

água adequada diretamente para as plantas através de gotejadores. Todos sabem a importância

de se economizar água. É lamentável todo e qualquer desperdício e é fundamental que se

economize água potável pelo bem da coletividade.

Após concluirmos a horta, será feita uma roda de conversa no local sobre a confecção

de um espantalho para afugentar possíveis pássaros que venham se alimentar dos vegetais

cultivados. Para a confecção deste espantalho os alunos irão fazer o uso da criatividade para

criar o boneco, serão utilizados materiais recicláveis doados pelos alunos.

Logo após a confecção de um espantalho, serão confeccionadas placas de madeira que

sinalizem os vegetais que estarão plantados nos canteiros. Para a elaboração das placas, serão

utilizados materiais de pintura.

Para  criarmos  uma  composteira  que  armazene  os  restos  orgânicos  produzidos

diariamente na escola, serão necessários alguns materiais como lona ou tampa de madeira

para cobrir a composteira, uma pá para cavarmos um buraco no solo com cerca de 1m3, ou

tijolos com a mesma medida, restos de alimentos, papéis, papelão e palha.

O termo compostagem é hoje associado mais ao processo de tratamento dos resíduos

orgânicos do que ao processo para aproveitamento dos resíduos agrícolas e florestais. 

Vale  lembrar  que  durante  a  compostagem  existe  toda  uma  sequência

de microorganismos que decompõem a matéria orgânica, até surgir o produto final, o húmus

maduro. Todo este processo acontece em etapas, nas quais fungos, bactérias, protozoários,

minhocas, besouros, lacraias, formigas e aranhas decompõem as fibras vegetais e tornam os

nutrientes presentes na matéria orgânica disponíveis para as plantas. 

De acordo com Monteiro 2001, a compostagem é o conjunto de técnicas aplicadas

para controlar a decomposição de materiais orgânicos, com a finalidade de obter, no menor

tempo possível,  um material estável, ricos em húmus e nutrientes minerais; com atributos

físicos, químicos e biológicos superiores ( sob aspecto agronômico) àqueles encontrados nas

matérias primas.

http://planetaorganico.com.br/site/?p=1718&preview=true
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2.1.4 MODELO DE PREPARO DAS PILHAS DE COMPOSTOS

Escolha do local: deve-se considerar a facilidade de acesso, a disponibilidade de água

para molhar as pilhas, o solo deve possuir boa drenagem. Também é desejável montar as

pilhas em locais sombreados e protegidos de ventos intensos, para evitar ressecamento.

Iniciar  a  construção  da  pilha  colocando  uma  camada  de  material  vegetal  seco  de

aproximadamente 15 a 20 centímetros, com folhas, palhadas, troncos ou galhos picados, para

que absorva o excesso de água e permita a circulação de ar.

Terminada a primeira camada, deve-se regá-la com água, evitando encharcamento e, a cada

camada montada, deve-se umedecê-la para uma distribuição mais uniforme da água por toda a

pilha.

Na segunda camada, deve-se colocar restos de verduras, grama e esterco. Se o esterco

for de boi, pode-se colocar 5 centímetros e, se for de galinha, mais concentrado em nitrogênio,

um pouco menos.

Novamente,  deposita-se  uma  camada  de  15  a  20  cm  com  material  vegetal  seco,

seguida por outra camada de esterco e assim sucessivamente até que a pilha atinja a altura

aproximada de 1,5 metros. A pilha deve Ter a parte superior quase plana para evitar a perda de

calor e umidade, tomando-se o cuidado para evitar a formação de “poços de acumulação” das

águas das chuvas.

2.1.5 RESULTADOS ESPERADOS

Estima-se  que  através  deste  projeto,  os  educandos  compreendam  a  importância  da

reutilização de materiais sólidos e orgânicos, em prol da redução da produção do lixo diário

mal destinado pela sociedade em que vivemos. 

A partir da construção da horta, espera-se obter o fornecimento de alimentos saudáveis

para o consumo de refeições diárias da escola. 

Com  base  nas  disciplinas  estudadas  em  sala  de  aula,  almeja-se  que  os  educandos

relacionem os conhecimentos prévios adquiridos pelas suas vivências com a construção deste

trabalho.

2.2. INTERVENÇÃO 
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PESQUISA COM AS MERENDEIRAS

Autora: Caroline Resena Gonçalves

PLANO DA INTERVENÇÃO

2.2.1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

Foi  aplicado  questionário  qualitativo  com  as  merendeiras,  para  fins  de  obter

informações  sobre  os  vegetais  mais  utilizados  nas  refeições  diárias  da  escola.  Visando  o

plantio dos vegetais com base nos dados coletados.

2.2.2 HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

- Informar sobre o projeto da horta escolar no pátio da escola;

- Destacar a importância da sustentabilidade na escola;

- Estimular as funcionárias para participar do projeto;

2.2.3 CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

- Sustentabilidade;

2.2.4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Através de uma pesquisa qualitativa com as funcionárias da cozinha informações sobre

os produtos mais utilizados nas refeições, para maximizar os alimentos que serão cultivados

na futura horta, através do projeto Plantando e Aprendendo.

2.2.5 REGISTRO DA INTERVENÇÃO
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Durante  a  aplicação  do  questionário  as  funcionárias  mostram-se  interessadas  e

entusiasmadas  pelo  projeto.  Demonstrando-se  dispostas  a  cooperar  nas  atividades  e

manutenção do projeto.

OBS: As fotos registradas dessa intervenção estão disponíveis em anexo.

2.2.6 AVALIAÇÃO

A avaliação  foi  baseada  no  resultado  dos  questionários  aplicados  e  também  pela

percepção do cooperativismo das funcionárias pelo projeto que lhes foi apresentado.

2.3 INTERVENÇÃO 

CONHECENDO O PROJETO “PLANTANDO E APRENDENDO”

Autora: Caroline Resena Gonçalves

PLANO DA INTERVENÇÃO

2.3.1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

As  implantações  de  hortas  escolares  trazem  a  importância  de  uma  alimentação

saudável. Uma vez que implantada, a horta irá promover essa conscientização nos alunos.

Servindo também de estímulo para futuras ações sustentáveis.

2.3.2 HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

- Estimular a participação e cooperação dos educandos pelo projeto;

- Explicar os pontos positivos de uma horta escolar;

- Conscientizar os alunos sobre a alimentação saudável;

2.3.3 CONHECIMENTOS MOBILIZADOS
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- Sustentabilidade;

2.3.4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Através  do  uso  de  slides  com  fotos  de  hortas  e  seus  derivados,  foi  feita  uma

introdução, na qual foi explicado o objetivo do projeto e atividades que serão realizadas. Foi

distribuído  um  cronograma  das  atividades  para  melhor  organização,  no  qual  os  alunos

disponibilizaram  seus  horários.  Também  foi  solicitada  a  cooperação  aos  educando  de

materiais de jardinagem e garrafas pet. 

2.3.5 REGISTRO DA INTERVENÇÃO

Durante  a  apresentação  os  alunos  mostram-se  interessados,  cooperativos  e

entusiasmados  pelo  projeto.  Os  educandos  do  curso  normal  demonstraram-se  ativos  e

dedicados  a  se  disponibilizarem  para  o  inicio  das  atividades.  Também  contamos  com  a

presença das  funcionárias  da cozinha,  para  melhor  entendimento  do projeto  “Plantando e

Aprendendo”.

OBS: As fotos registradas dessa intervenção estão disponíveis em anexos.

2.3.6 AVALIAÇÃO

A avaliação foi baseada na percepção do comportamento, interação e cooperação dos
alunos com o projeto.

2.4.  NOTÍCIAS PARA O BLOG DO PIBID BIOLOGIA

2.4.1 PESQUISA COM AS MERENDEIRAS
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Por: Caroline Resena

No dia 25 de Novembro, foi aplicada uma pesquisa qualitativa com as merendeiras do

Instituto  Estadual  de  Educação  Menna  Barreto,  essa  pesquisa  tem como finalidade  obter

informações dos vegetais mais utilizados nas refeições diárias, para maximizar os alimentos

que serão cultivados na futura horta. 

Obs. : As fotos registradas dessa intervenção estão disponíveis em anexos.

2.4.2 CONHECENDO O PROJETO “PLANTANDO E APRENDENDO”

Por: Caroline Resena

No dia 26 de Novembro, foi realizada uma reunião com os alunos interessados no

projeto da horta escolar do Instituto Menna Barreto, juntamente com a professora da turma e

supervisora  Andreia  Suchard,  no  qual  foi  apresentado  o  projeto  e  quais  atividades  serão

realizadas.  Os alunos mostraram-se cooperativos e participativos durante a apresentação.

OBS: As fotos registradas dessa intervenção estão disponíveis em anexos.

3.  CONCLUSÃO

 Tendo em vista o trabalho realizado até o momento no subprojeto PIBID– Biologia

Campus São Gabriel-RS, conclui-se a suma importância da experiência do licenciando através

da vivência, sendo esta base para a formação docente.

Sendo  assim,  as  atividades  praticadas  como  bolsista  do  programa,  tem  sido

extremamente importantes para o meu desenvolvimento profissional e também pessoal. 

Ainda, tendo como reflexão o procedimento do projeto “Plantando e Aprendendo”,

planejado por mim, acredito que em 2015 terei a oportunidade de progredir positivamente, já

que não foi possível desenvolve-lo satisfatoriamente em 2014 devido ao período de adaptação

como bolsista e calendário escolar.

Em  vista  dos  argumentos  apresentados,  faz-se  necessária  a  análise  crítica  ao

andamento do trabalho feito até hoje, também refletir sobre as atividades futuras, reavaliando



13

as  ações  com  resultados  positivos  e  principalmente  os  negativos,  visando  melhorias  na

metodologia que está sendo aplicada.

Em virtude dos fatos mencionados, a elaboração deste trabalho de portfólio, traz em

sua essência  a  reflexão das  atividades  executadas  como bolsista  do programa,  o  presente

trabalho me proporcionou uma visão geral do que foi feito até o presente momento, também

ideias de planejamentos metodológicos futuros.

4. ANEXOS
 

4.1  QUESTIONÁRIO PARA AS FUNCIONÁRIAS DA COZINHA

O que você acha da implantação de uma horta na escola?

Quais vegetais são mais utilizados nas refeições?

Quais os vegetais que você gostaria de obter em maior quantidade, para o melhor aproveitamento nas
refeições? 
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4.2 CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

Dia da 
semana

Data Período Horário Atividade

Limpeza, avaliação e metragem da área;
Solicitar a contribuição de garrafas pet, para contornar 
os canteiros;
Preparação do solo para o plantio;
Preparação dos canteiros;
Contornar os canteiros com as garrafas pet;
Confecção de placas de identificação de vegetais para os
canteiros;
Plantar as hortaliças e regá-las;
Escala de responsáveis semanais para a manutenção da 
horta;
Confecção do espantalho pra a horta;

Escolha do local para aplicar a composteira;
Solicitação de vegetais e esterco;
Construção da pilha de vegetais secos de 
aproximadamente 15 a 20 cm;
Regá-la com água;
Construção da segunda camada composta por restos de 
verduras e esterco;
Explicar a sequência destas etapas para que a 
compostagem atinja a altura de 1,5metros;
Escala de responsáveis pela composteira;
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4.3  REGISTRO FOTOGRÁFICO DAS MERENDEIRAS RESPONDENDO O 

QUESTIONÁRIO

                                     Figura 1:  Funcionárias preenchendo o questionário   qualitativo.                    
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                                  Figura 2: Entrega dos questionários. Foram feitas algumas sugestões 

                                  pelas merendeiras para o projeto.
    

4.4 REGISTRO FOTOGRÁFICO - CONHECENDO O PROJETO “PLANTANDO E

APRENDENDO” 

                             Figura 3: Participação das funcionárias da cozinha e da turma do
                                  Curso Normal para melhor entendimento e conhecimento do projeto.
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                              Figura 4:  Alunos participantes do projeto juntamente com a 
                                    professora e supervisora do PIBID Menna Barreto.

                                   Figura 5: Alunos do Curso Normal participantes do projeto fazendo
                                   sugestões para os canteiros da horta.
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